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Introdução
A queima-do-fio, causada pelo fungo Ceratobasidium
stevensii (Burt) Venkat. (sin. Corticium koleroga
(Cooke) v. Höhn, Koleroga noxia Donk,
Botryobasidium koleroga Cooke) é uma doença
destrutiva que ataca os ramos e folhagens de
diferentes hospedeiros, como a pimenteira-do-reino,
o cupuaçuzeiro e diferentes plantas ornamentais
(Benchimol et al. 2001; Gasparotto & Silva, 1999;
Mendes et al. 1998)
Na estação chuvosa de 2003, foram detectados
sintomas e sinais de queima-do-fio em algumas
plantas ornamentais de Fícus sp. (Fig. 1), Mussaenda
alicia Hort. (Fig. 2) e Codiaeum sp. que compõem a
arborização do campus da Embrapa Amazônia
Oriental. As plantas apresentavam folhas secas na
parte mediana e inferior da copa das plantas;
rizomorfas (crescimento micelial do patógeno, de
coloração marrom-esbranquiçada) ao longo dos
ramos, as quais formavam fios por onde pendiam as
folhas secas, uma das principais características dessa
doença.
Os procedimentos para o controle da queima-do-fio
devem ser adotados tão logo sejam detectados os
primeiros sintomas, uma vez que a doença pode
avançar rapidamente, destruindo inteiramente a copa
da planta. A poda dos ramos afetados é recomendada
e, no caso de ataque muito intenso, a planta deve
ser erradicada. Pulverizações semanais com os
fungicidas oxicloreto de cobre 50% (4 g do produto
em cada litro de água) ou daconil (2 g do produto
em cada litro de água) devem ser feitas durante a
época chuvosa, no caso de ocorrência de um surto
severo da doença. Com a redução dos sintomas, as
pulverizações podem ser quinzenais e,
posteriormente, mensais, principalmente na época
mais chuvosa do ano, de janeiro a abril.
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Fig. 1. Ficus sp. com sintomas de queima-do-fio.
Fig. 2. Plantas de Mussaenda alicia com sintomas de queima-do-fio.
Fig. 3. Planta de Crotón (Codiaeum sp. com sintomas de
queima-do-fio.
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